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Nova vacina contra a
dengue chega ao Brasil

QDENGA

A Associação Brasilei-
ra de Clínicas de Vacinas 
(ABCVAC) informou que 
uma nova vacina con-
tra a dengue deve chegar 
ao Brasil nesta semana. 
Composta por quatro di-
ferentes sorotipos do ví-
rus causador da doença, 
a Qdenga, da empresa 
Takeda Pharma Ltda., foi 
aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) em mar-
ço. De acordo com o órgão 
regulador, a dose confere 
ampla proteção contra a 
dengue.

Em nota, a ABCVAC 
informou que o preço da 
vacina, disponível inicial-
mente apenas em laborató-
rios particulares, deve va-
riar entre R$ 350 e R$ 500 
para o consumidor final, 
dependendo do estado. Em 
São Paulo, por exemplo, o 
Preço Máximo ao Consu-
midor (PMC) autorizado 
pela Anvisa para as clíni-
cas é R$ 379,40.

“As clínicas devem uti-
lizar esse parâmetro na 
composição da sua preci-
ficação final, que também 
inclui o atendimento, a 
triagem, a análise da ca-
derneta de vacinação, as 
orientações pré e pós-
-vacina, além de todo o 
suporte que os pacientes 
necessitam para se infor-
mar corretamente sobre 

Vacina estará
disponível apenas 
em laboratórios 
particulares

Imunizante foi aprovado pela Anvisa em março

a questão da vacinação”, 
destacou a ABCVAC.

INDICAÇÃO - De acor-
do com a Anvisa, a vacina 
é indicada para crianças 
acima de 4 anos de idade, 
adolescentes e adultos até 
60 anos de idade. A Qden-
ga, portanto, é a primeira 
dose aprovada no Brasil 
para um público mais am-
plo, já que o imunizante 
aprovado anteriormente, 
a Dengvaxia, só pode ser 
utilizado por quem já teve 
dengue.

A nova vacina estará 
disponível para adminis-
tração via subcutânea em 
esquema de duas doses, 
com intervalo de três me-
ses entre as aplicações.

“A concessão do registro 
pela Anvisa permite a co-
mercialização do produto 
no país, desde que man-
tidas as condições apro-
vadas. A vacina, contudo, 
segue sujeita ao monitora-
mento de eventos adver-
sos, por meio de ações de 
farmacovigilância sob a 
responsabilidade da em-
presa”, informou.

A eficácia contra a den-
gue para todos os soro-
tipos combinados entre 
indivíduos soronegativos 
(sem infecção anterior 
pelo vírus) foi de 66,2%. 
Já para indivíduos soropo-
sitivos (que tiveram infec-
ção anterior pelo vírus), o 
índice foi de 76,1%.

TANGARÁ DA SERRA

A Câmara Municipal 
aprovou o Projeto de Lei 
(PL nº 115/2023), de au-
toria do Executivo, que 
altera e inclui dispositivos 
na tabela da Lei Ordinária 
n.º 5.971, de 23 de março 
de 2023 e estabelece a re-
visão de exames laborato-
riais via Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Conforme a proposta, 
a revisão permitirá o cre-
denciamento dos proce-
dimentos de ‘dosagem de 
proteínas totais e frações’ 
e ‘determinação quantita-
tiva e proteína C reativa’, 
na tabela municipal de 
exames realizados pelo 
SUS no Município.

“Se trata de importante 
instrumento para com-
plementar a assistência 
médica ambulatorial re-
alizada nas unidades de 
saúde, e que o diagnóstico 
por exames laboratoriais 
é de fundamental impor-
tância em complementa-
ção ao diagnóstico clínico 

Câmara aprova revisão
da tabela do SUS para 
inclusão de novos exames

Complementar 
a assistência 
médica 
realizada nas 
unidades 
de saúde
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convencional, fornecendo 
aporte para confirmação 
das evidências clínicas 
inicialmente detectadas, 
acompanhamento de ges-
tantes e das enfermida-
des em geral, fornecendo 
aporte para o cidadão que 
utiliza dos serviços públi-
cos”.

O projeto apreciado em 

regime simples foi vota-
do como prioridade, na 
ordem do dia, por solici-
tação do vereador Rogé-
rio Silva (UB), que pediu 
a quebra para urgência 
especial. O texto seguiu 
para sanção do Executivo 
Municipal.
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